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Era eu a pensar

Em presença da luz
embora fora dela
o céu azul escorrega
no espaço dos meus olhos.
Sobre uma mesa de madeira
as minhas mãos escrevem
e as palavras distanciam-se 
sempre que o Sol se apaga
e me emudece no silêncio.

Debruço-me de novo
sobre a mesa de madeira
ensaio novas palavras
que calam em mim
o grito das minhas fragilidades.
O céu azul continua a escorregar
e no espaço dos meus olhos
já vejo correr água clara
sem me importar para onde vai.

Entro de novo na varanda do tempo
mas não apaguei nada do que escrevi.
Afinal o vazio também cresce com luz!...
Era EU a pensar!...

(Inédito)
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O cheiro do mundo

Acordo com o rosto a olhar pela janela 
e a desejar muitas alegrias para quem nasce
mas inquieto-me com o pó que vai na rua.
Um pó onde a química não penetra sozinha,
um pó de sorrisos amarelos que vem da terra 
queimada pelo lento andar dos homens.

A cor do infinito é azul… mas quando se foge da luz
o pó que vai na rua carrega um anoitecer sem som.
Espreite-se para a poesia com um olhar sedutor!
Partilhemos a escuridão sem vermos nem sermos vistos
e transformemos a sombra num retalho da existência.
Se calhar o cheiro do mundo ninguém o sente…

(Inédito)
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